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APRESENTAÇÃO

Com grande expectativa apresentamos o primeiro volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

Partindo da teoria e caminhando em direção à prática observamos fundamentos e 
características que influenciam o contexto da saúde e que necessariamente precisam 
ser analisados em todos os seus âmbitos. Por mais que as estratégias nem sempre 
sejam as melhores, o esforço e dedicação de diversos pesquisadores brasileiros tem 
fomentado e promovido a saúde.

Assim, nesse primeiro volume, observamos e selecionamos obras e trabalhos 
que agregassem conhecimento relevante associados à inteligência artificial, 
bioinformática, diagnóstico, avaliação clínica, terapêutica, doenças genéticas, 
intervenções farmacêuticas, avaliação de medicamentos, doenças virais dentre outras 
diversas temáticas ligadas à pesquisa básica e desenvolvimento.

Assim apresentamos nesse primeiro volume, conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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HOMENS CEARENSES E OBESIDADE MÓRBIDA: 
PERFIL E PERCEPÇÕES NA PERSPECTIVA 

FENOMENOLÓGICA

CAPÍTULO 21

Francisco Ricardo Miranda Pinto
Universidade de Fortaleza; Universidade Estadual 

Vale do Acaraú; Centro Universitário INTA
Sobral-CE

Carlos Antonio Bruno da Silva
Universidade de Fortaleza

Fortaleza-CE

RESUMO: Objetiva traçar o perfil do homem 
obeso mórbido cearense e sua percepção 
sobre a obesidade e sua sexualidade. 
Estudo de abordagem qualitativa, com 
lente fenomenológica, desenvolvido em 
Fortaleza-Ceará em 2016 respeitando a Res. 
466/2012. Quatro categorias indicam os 
impactos da obesidade mórbida nas relações 
inter e intrapessoais do homem. Denota a 
juvenilização e recorrência da obesidade, a 
necessidade de promover ações de promoção 
da saúde, igualdade de direitos e superação da 
invisibilidade do homem obeso mórbido. 
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade Mórbida; 
Homem; Saúde Pública; Sexualidade.

1 |  INTRODUÇÃO

A obesidade é uma patologia caracterizada 
pelo acúmulo excessivo de gorduras no corpo 
(PIMENTA et al., 2015), doença metabólica 

de aspectos multifatoriais e genéticos 
(MORAES; CAREGNATO; SCHNEIDER, 
2014). Hodiernamente se apresenta como sério 
problema de saúde pública, apontada como 
fator para a morte por Doença Crônica Não-
Transmissível (DCNT) em função dos outros 
estados de deletério de saúde a que condiciona 
(SOUZA et al., 2015; FLOR et al., 2015; WGO, 
2011). 

O aumento do Índice de Massa Corporal 
(IMC) torna os obesos vísiveis fisicamente, mas 
“invisíveis à sociedade” (Silva, 2012:12) quanto 
as problemas de saúde, estigma, preconceito 
e exclusão pela sua condição física. Segundo 
estimativas da World Health Organization 
(WHO) serão 2,3 bilhões de adultos com 
sobrepeso e 700 milhões de obesos em 2025 
(WHO, 2012). 

A qualidade de vida para a situação 
de obesidade tipo III com IMC >35kg/
m², ou IMC >40kg/m² e <50kg/m² é 
comprometida em função das comorbidades 
de ordem musculoesqueléticas, genitourinário, 
endócrinas, cardiovasculares e/ou 
gastrointestinais (SCHROEDER; GARRISON; 
JOHNSON, 2011) e quando as técnicas 
convencionais de emagrecimento falham, 
recorre-se a cirurgia bariátrica como intervenção. 

A obesidade mórbida traz impactos 
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biológicos e físicos, à imagem corporal devido os estados em que ficam os corpos 
consequentemente emocionais e psicológicos assim como as relações sociais,  e ser 
submetido à cirurgia bariátrica pode ser a oportunidade de reinserção no mundo social 
em face das muitas situações de discriminação, preconceito e exclusão ocasionadas 
pela obesidade mórbida (OLIVEIRA; MERIGHI; JESUS, 2014).

A obesidade se impõe e impõe algias e limites não apenas físicos, mas rotula, 
promove extremo impacto no viver em sociedade quando estes tem que vivenciar o 
preconceito e a discriminação desprendida aos mesmos em determinados espaços, 
estabelecimentos e situações de vida. Em decorrência dessa realidade, a cirurgia 
bariátrica não é, apenas por questão de saúde fisiológica, mas emocional, psicológica, 
de relação de bem-estar e aceitação da autoimagem. Nesta perpectiva o perceber-se 
obeso é ver-se fora do mundo que cultua o ser magro, esbelto em atendimento aos 
padrões sociais vigentes. 

A obesidade é um fenômeno daí a Fenomenologia enquanto filosofia que estuda 
os fenômenos reais, percebendo sua pluralidade (MELO, 2014) contemplar este 
corpus de pesquisa que parte da pergunta-problema ‘Qual a percepção do homem 
obeso mórbido sobre sua sexualidade?’, tendo como objetivo traçar o perfil do homem 
obeso mórbido cearense e sua percepção sobre a obesidade, utilizando os princípios 
da pesquisa qualitativa e seu rigor metodológico na operacionalização das tipologias 
de análise a partir da captação de informações com qualidade por se tartar de temas 
delicados como a obesidade, a sexualidade e o homem.

 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se um estudo do tipo qualitativo com abordagem fenomenológica, a partir 
da experiência do homem e sua rede de relações, atribuindo ‘significados’ às situações 
vividas (DUTRA, 2022; MINAYO, 2014), desenvolvido em Fortaleza-Ceará, no Hospital 
Geral Dr. César Cals (HGCC), unidade terciária da Rede de Saúde da Secretaria 
Estadual da Saúde (SESA), no período de agosto a dezembro de 2016, tendo como 
universo os pacientes do sexo masculino, obesos mórbidos em acompanhamento no 
Ambulatório de Cirurgia Bariátrica. 

A técnica do ‘ponto de saturação’, momento em que há repetição e não despontam 
novos temas (SAMPIERI; COLLADO; LÚCIO, 2013) foi utilizada para definir a 
finalização da coleta de dados, atingida neste estudo no décimo sétimo participante, 
utilizando como critérios de inclusão o IMC >35 associado a morbidade e/ou IMC > 
40 sem comorbidades e participar do Programa de Cirurgia Bariátrica do HGCC e de 
exclusão aquele(s) que por alguma razão apresentaram desorientação temporal ou 
espacial posterior a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido TCLE.

O recrutamento dos participantes seguiu, com adaptações, os passos de (BRASIL, 
2015) Brasil (2015), o contato à administração hospitalar e anuência da pesquisa, 
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a imersão no campo de pesquisa, afixação de cartazes e distribuição de panfletos 
e informativos sobre a pesquisa com indicação do local para a coleta de dados, o 
recebimento do participante, ciência e assinatura do TCLE e coleta dos dados.  

Os dados foram coletados por dois pesquisadores às sextas-feiras, na unidade 
hospitalar, em sala reservada, gravada, utilizando-se da lente fenomenológica com a 
questão disparadora “Como é a vida de um homem obeso mórbido?”, técnica com 
maior poder de flexibilidade, deixa o participante mais a vontade, permitindo os relatos 
próprios, antecipada por diálogo que recrutou os dados sociodemográficos a partir 
das variáveis faixa etária, estado civil, ocupação/profissão, procedência, religião e 
escolaridade e assim traçar o perfil do homem (SAMPIERI; COLLADO; LÚCIO, 2013).

2.1 Análise dos dados

As entrevistas foram transcritas em documentos individuais, identificadas com 
nomes habituais, Antônio, Raimundo, Paulo, Francisco, Elias, José, Pedro, Romualdo, 
Joaquim, Zacarias, Sebastião, Arteiro, Esmerino, João, Osvaldo, Evaristo e Eribaldo, 
escolhidos aleatoriamente em respeito ao caráter humano, mas que não tivessem 
nenhuma relação com o nome official do participante, preservando suas identidades, 
sem sofrer omissão/alteração sob pena de perder informações importantes como sons, 
pausas e expressões faciais e/ou gestuais, metáforas, preservando, pormenorizados, 
os dados coletados embora não haja um processo padronizado, a exemplo do estudo 
quantitativo (SAMPIERI; COLLADO; LÚCIO, 2013). 

Para analisar os dados seguiu-se os passos da Análise Fenomenológica 
descritos por (BRANCO, 2014): 1º - acesso ao sujeito (suspensão fenomenológica); 
2º - a aplicação do instrumento; 3º - suspensão fenomenológica para levantamento 
das sínteses a partir das entrevistas; 4º - definição das unidades de significação; e 
5º - formulação das categorias. Às leituras eram feitos destaques, à lapis de cores, de 
excertos que dialogavam com a pesquisa que logo em seguida eram transcritos em 
um mural que dava visibilidade a todo o processo, depois sintetizados em unidades 
de sentido. No mural também se preservou o trabalho com as cores. Chegou-se a 14 
unidades de sentido que foram agrupadas em 4 categorias: Sociabilidade, Sexualidade, 
Representação do Obeso e Medicalização. 

A análise tem como referencial teórico a Fenomenologia de Merleau-Ponty que 
se ocupa de visualizar o homem enquanto ser-humano multidimensional em suas 
vivências e aforma como as exprime através de linguagens subjetivas e/ou corporal e 
por todos os movimentos que o homem faz quanto aos contextos sociais, individuais. 
Tais experiências preconizam ser o corpo um objeto, mas não este distante do eu, 
antes pode ser meio de diálogo e de comunicação (MERLEAU-PONTY, 2011; PATTON, 
2015).

O estudo teve parecer do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade de 
Fortaleza (CEP-UNIFOR) sob Nº 1.666.792 de 08/08/ 2016 assim como do Comitê 
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de Ética e Pesquisa do Hospital Geral Dr. César Cals, instituição co-participante da 
pesquisa, com Nº 1.714.797 de 06/09/2016.

3 |  RESULTADOS 

3.1 O perfil sociodemográfico

Participaram da pesquisa 17 homens, suas características socidemograficas 
estão representadas na tabela 1. 

Variáveis Subdivisões Qt %
Faixa Etária 20 a 40 14 82

41 a 60 2 14,5
Não referiu 1 3,5

Etnia Branco 6 35
Pardo 10 60
Negro 1 5

Estado civil Solteiro 8 47
Casado/União estável 9 53

Ocupacão/Profissão Autônomo 3 18
Desempregados 3 18
Cozinheiros 2 12

Outras 9 53
Procedência Capital 11 65

Interior 4 24
Outros estados 2 12

Religião Católicos 9 53
Evangélicos 6 35
Não referiram 2 12

Escolaridade Ens. Fund. Incompleto 4 24
Ens. Fundamental 2 12
Ens. Méd. Incompleto 4 24
Ens. Médio 1 6
Ens. Sup. Incompleto 2 12
Ens. Superior 3 18
Não referiu 1 6

Tabela1. Perfil sociodemográfico (n=17). 

Fonte: Dados da Pesquisa (2016)

3.2 As unidades e categorias

A partir das entrevistas e seguindo os cinco passos da análise fenomenológica, 
foram identificadas 14 unidades de sentido que foram organizadas em 4 categorias.
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Percepções/Unidades de 
sentido Categorias

Limitações físicas na 
obesidade mórbida

[...] dificuldades em coisas simples, tipo cruzar as 
pernas, amarrar um sapato, calçar meia que eu não 
consigo calçar, virar a perna para trás

SOCIABILIDADE

Relações na obesidade 
mórbida

[...] eu deambulava 5 minutos, já cansava, entende?!, 
cansava, na parte sexual também da gente.

Preconceito na obesidade 
mórbida

Fora as criancinhas que passa que fala [...] ‘olha aí 
como ele é gordo’, fico super triste com isso, sabe?!
[...] mas nunca sofri preconceito no trabalho, nem 
social.

Trabalho e obesidade 
mórbida

[...] bomba relógio que a qualquer momento vai 
enfartar e vai trazer um ônus nocivo para a empresa.

Transporte público e 
obesidade mórbida

[...] muitas vezes o motorista não abre a porta da 
frente, lhe dando o direito de subir pela frente por 
conta de você conseguir poder passar na catraca [...]

Direitos Humanos e 
obesidade

 [...], o obeso tem a preferência e essa preferência 
não é dada.

Sexualidade na obesidade 
mórbida

[...] tem posições que dá pra fazer né, não são 
todas as posições, [...], o peso interfere, [...], mas na 
relação em si [...].

 SEXUALIDADE

Gênero na obesidade 
mórbida

[...], é muito complicado a vivência da sexualidade 
sendo obeso, é complicado porque é algo que lhe 
deixa constrangido, [...].

Corpo e imagem na 
obesidade mórbida

[...] a sociedade em si, ela estipula um estereótipo 
físico, [...], pessoas que não se encaixem naquele 
padrão, elas sejam exclusas [...]. REPRESENTAÇAO 

DO OBESO
Bullying na obesidade 
mórbida

[...] eu não me recordo de ter sofrido preconceito, 
assim, brincadeira, mas não Bullying né?

Desencadeador da 
obesidade mórbida

Sou obeso acho que desde os quinze para dezesseis 
anos, [...], minha mãe e meu pai são separados.

VIDA SOCIAL

Cirurgia bariátrica na 
obesidade mórbida

Eu já to fazendo por conta da saúde, hipertensão, 
[...].

Comorbidades na 
obesidade mórbida

Meus membros inferiores não suportam, minhas 
veias doem, meu corpo é uma constância de dor.

Implicações da cirúrgia 
bariátrica

Espero uma mudança de vida 100% pra melhor, não 
pra estética, mas pra minha saúde, [...].

Tabela 2.  Percepções do homem obeso mórbido e categorias
Fonte: Dados da Pesquisa (2016)

4 |  DISCUSSÃO

A média de idade dos participantes é de 31,8 - desvio padrão de 25 a 30 anos – 
concorrendo com os resultados encontrados em outros estudos Fonseca et al., (2012 
) que apontam a média de idade de 40,9 anos, Silva et al., (2015) idade media de 37,8 
anos e de Schere (2015) com idade media de 42,7 anos. Neste estudo há predomínio 
na faixa etária de 20 a 40 anos, aproximando-se ainda que sutilmente da faixa etária de 
30 a 49 anos identificadas nos estudos de Flor et al., (2015) assim como de Rodrigues 
e Silveira (2015) e a faixa etária de 35 a 44 anos identificada nos estudos de Fonseca 
et al., (2012) um pouco mais distante da faixa de idade identificada no estudo de 
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Sant’Helena (2013) que fora de 46 a 55 anos.
Quanto ao nível de escolaridade a maior parcela desse estudo está assentada 

nos homens obesos mórbidos que não concluíram a Educação Básica e os resultados 
do estudo de Monteiro, Conde e Castro (2013), significativamente anterior a esse já 
apontou que o maior aumento de peso tem se relacionado significativamente ao menor 
nível de escolaridade sendo mais acentuado em homens que em mulheres. 

Estudos realizados por Ferreira e Magalhães (2005) com mulheres da comunidade 
da Rocinha, Lins et al., (2013) em Campos Elíseos-Duque de Caxias  e Novais (2011) 
em Olaria, ambos no Rio de Janeiro ratificam que quanto maior o nível de escolaridade 
menores as possibilidades de obesidade. Em João Pessoa, Paraíba, detectou-se que 
o nível de escolaridade dos pais tem influência direta no sobrepeso e obesidade de 
seus filhos, tendo significância positiva mais para moças que rapazes (FARIAS; SILVA, 
2008) semelhante ao encontro no estudo realizado em Goias por Rodrigues e Silveira 
(2015). 

O relatório da WHO Monitoring Trendsand Determinants in Cardiovascular 
Disease Project (MONICA) desenvolvido em 29 países por Molarius et al., (2000), 
as bases de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) objeto de 
estudos de Monteiro, Conde e Popkin (2001), apontam que a mulher é mais influenciada 
à obesidade que os homens, dependendo de seus nível de escolaridade, indo de 
encontro aos resultados de estudos que indicam não haver relação de significância 
negativa entre homens e escolaridade (FONSECA et al., 2012; OGDEN et al., 2010; 
FONSECA et al., 2006).

Enquanto estudo qualitativo buscou-se a partir dos relatos, inferir as percepções 
que os participantes têm quanto à obesidade e os universos envolvidos identificando 
quatro (04) categorias a serem melhor analisadas a seguir.

Categoria 1 - Sociabilidade  

Esta envolve os sentidos que o homem obeso mórbido atribui a sua vida social. 
Surge com o repatriamento às próprias vidas, promove a reflexão de sua vida social 
em todos os contextos desde as suas limitações físicas às atividades diárias e o 
desrespeito aos seus direitos, a partir da pergunta disparadora. 

A categoria revela a limitação dos homens a partir de respostas monossilábicas 
evitando exposição de suas percepções e concepções acerca do próprio corpo e se 
o faz é em dois polos opostos, o do medo, do receio, do temor ou no sentido oposto 
o do fascínio, o do galanteamento, o da exposição com propósitos de conquistar 
(AZEVEDO; LOPES, 2010), o que acabou requerendo que houvesse todo um diálogo 
anterior.

Categoria 2 - Sexualidade

Esta categoria faz menção à sexualidade do homem obeso mórbido, as 
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dificuldades vividas dando possibilidades de análise sobre os impactos causados à 
vida cotidiana pelo IMC acima do padrão considerado normal, de saúde, não pensando 
no culto ao corpo escultural, mas a qualidad de vida.

O olhar projetado sobre o homem em se tratando de sua sexualidade tem 
perdurado em vertentes mecânicas e cartesianas, mantem a ideia do homem dominador 
e superior na vivência da sexualidade, mesmo o surgimento de outras variâncias como 
a metrossexualidade que aponta abertura masculina para um novo escopo de homem, 
mais acessível e mais articulado, seguidor do padrão midiático de homem ideal e viril, 
sem problemas com sua sexualidade (SILVA, 2006).

Categoria 3 – Representação do Obeso

É nesta dificuldade de convivência consigo, com seu corpo e com a sexualidade 
por parte do homem obeso mórbido que emergiu esta categoria, uma vez que o homem 
tem ao largo de sua história se desprovido da preocupação com a imagem corporal, 
com a forma física do corpo e até cultivou, por muitos anos o corpo gordo, uma vez 
que este indicava padrão econômico elevado e colocava acima dos demais aqueles 
que eram gordos.

Esta categoria reuniu as reflexões sobre o reconhecimento do homem obeso 
quanto ao próprio corpo e quanto a percepção do corpo do outro e como ele converge 
todas essas percepções para sua autocrítica de forma muito peculiar quando trata 
de como a mídia tem tratado esse culto a forma e ao corpo, mantido a ideia de que a 
boa forma física é mais que uma necessidade de saúde, é condição para a aceitação 
social.

Retrata o contradito no processo de evolução do ser humano quando outrora 
a obesidade representava um status em oposição ao estado de magreza hoje. Tal 
conflito gera o homem obeso insatisfeito com sua autoimagem (MACEDO et al., 2015).

Categoria 4 – Vida Social

Um homem com problemas sociais, com enfrentamento de preconceito por sua 
condição física, que não consegue vivenciar sua sexualidade e tem conflitos com o 
próprio corpo é candidato apto a experimentar o que aponta a Categoria Medicalização 
que emergiu a partir de elementos que envolvem perspectivas, medos e desafios 
presentes nas entrevistas dos homens obesos mórbidos, que atribuem, delegam à 
Cirurgia Bariátrica uma das formas de resolução de seus problemas.

O impacto da obesidade não se restringe especificamente a mobilidade dentro e 
fora dos contextos sociais, no uso e vivência do processo discriminatório dentro dos 
coletivos, mas também tem relações diretas com a vida no seio social que poderão 
contribuir para que o mesmo procure na cirurgia bariátrica a solução para todos os 
seus problemas.

É importante que se reitere que não são as comorbidades as únicas e exclusivas 
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responsáveis pela procura pela cirurgia bariátrica, mas também pela busca estética, 
por isso em adolescentes até 16 anos ela não tem quaisquer indicações, ficando a 
clínica responsável em contrapor o atual quadro patológico da obesidade (ABESO, 
2010)..

 

5 |  CONCLUSÕES 

Na presente pesquisa a maior proporção foi de homens obesos mórbidos adultos 
jovens em processo para a cirurgia bariátrica com dificuldades na realização das 
atividades cotidianas mais básicas assim como na interações sociais conjugáveis ou 
dos grupos sociais, não sendo diferentes os impactos dessa condição de saúde na 
autoimagem e nas comorbidades decorrentes ao ser obeso mórbido. Os limites do 
estudo referem-se a pouca evidência científica sobre obesidade mórbida, sexualidade 
e homem, a resistência e não adesão à pesquisa pelos participantes principalmente 
quando era esclarecido, pessoalmente sobre o que se iria trata.

A metodologia qualitativa se apresentou de fundamental importância para atingir 
o objetivo da pesquisa e de sua pergunta problema. De forma complementar, o rigor 
metodológico que a pesquisa qualitativa implica e a forma como os conteúdos foram 
tratados e analisados possibilita compreender outras nuances do ser homem obeso 
mórbido no Século XXI.

Esta pesquisa contribue de forma significativa para subsidiar nacional e 
internacionalmente outros estudos que envolvam a obesidade mórbida em homens e 
sua sexualidade tendo como aporte metodológico a metodologia qualitativa.
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